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Empresário Fabiano dos Santos e ex-
prefeito de Alto Paraná, Miro Santana 

são recepcionados pelo prefeito de Porto 
Rico “Valtinho” no CARNAPORTO 2026

Lideranças acompanharam a programação da noite de segunda-feira (16), 
marcada pelo show da dupla Fiduma & Jeca na Orla de Porto Rico, em evento 

público promovido pela Prefeitura.

O empresário Fabiano dos 
Santos e o ex-prefeito de Alto 
Paraná, Miro Santana, mar-
caram presença na noite de 
segunda-feira (16) no CAR-
NAPORTO 2026, tradicional 
carnaval promovido pela Pre-
feitura de Porto Rico. O even-
to público, realizado na Orla 
do Porto, reuniu grande pú-
blico e contou com estrutura 
reforçada para garantir con-
forto e segurança aos foliões.

Na oportunidade, as lide-
ranças foram recepcionadas 

pelo prefeito Valter Batista 
dos Santos, o Valtinho do 
Beira Rio, que destacou a im-
portância do carnaval para o 
fortalecimento do turismo re-
gional e para a movimentação 
da economia local.

A principal atração da noi-
te foi a dupla Fiduma & Jeca, 
que se apresentou no Palco da 
Barranca e animou o público 
com um repertório vibrante, 
consolidando mais uma noite 
de sucesso do CARNAPOR-
TO 2026.

Prefeito Valter Batista dos Santos (Valtinho do Beira Rio), o 
empresário Fabiano dos Santos e o ex-prefeito de Alto Paraná Miro 

Santana, durante o CARNAPORTO 2026, na Orla de Porto Rico

Presidente Castelo 
Branco conquista 

Selo Ouro do Sebrae
Reconhecimento estadual destaca excelência 

da Sala do Empreendedor e reforça 
compromisso da gestão municipal com o 

desenvolvimento econômico
O município de Presidente 

Castelo Branco foi reconhecido 
em nível estadual ao receber o 
Selo Ouro de Atendimento con-
cedido pelo Sebrae. A premia-

ção, entregue no dia 5 de feverei-
ro, em Foz do Iguaçu, certifica a 
qualidade dos serviços prestados 
pela Sala do Empreendedor e 
evidencia o trabalho desenvolvi-

do pela Secretaria de Indústria, 
Comércio e Segurança Pública 
no apoio aos pequenos negócios.

Secretário de Indústria, Comércio e Segurança Pública, Marco Aurélio Roque; prefeito João Péricles 
Martinati; a atendente da Sala do Empreendedor, Simone Crispin; e a representante do Sebrae, Rosineide 

Pereira, durante a cerimônia de entrega do Selo Ouro de Atendimento, reconhecimento estadual que 
destacou a excelência dos serviços prestados pela Sala do Empreendedor de Presidente Castelo Branco

O erro e a correção O estigma da advocacia 
criminal 

Foto: Divulgação

Asilo São Vicente de Paulo 
empossa nova diretoria 

para o quadriênio 
2026/2030

PÁG. 13

Quaresma de 2026 terá 
tilápia mais barata para os 

paranaenses, aponta Deral 

Cresol Pioneira abre inscrições para 
o Fundo Social 2026 e reafirma 

compromisso com comunidades
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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O erro e a correção
Na bíblia, Jesus fala: “Atire a primeira pedra aquele que nunca 

tenha pecado”. Um a um as pessoas foram saindo, pois cada um 
sabia de seu pecado.

Quero trazer a vocês sobre o erro. Quem aqui está lendo esse 
artigo e nunca errou? Sim. Desde os pequenos até os grandes er-
ros. Isso faz parte de nossa caminhada aqui na terra, nosso apren-
dizado e não podemos condenar ninguém por isso.

Estava recentemente em uma reunião, quando presenciei vários 
erros cometidos por diversas pessoas. Tudo provavelmente por 
achar autossuficiente o aprendizado obtido até aquele momento, 
mas também por falta de treinamento os erros apareceram. Não 
quis fazer nenhum comentário sobre o assunto. Naquele momen-

to eu via os erros dos outros, mas eu também havia negligenciado 
os estudos. Então no final da reunião eu mesmo errei e da mesma 
forma que as outras pessoas, por falta de leitura, achar que estava 
acima de errar e naquele momento pensar que sabia tudo. Não 
falei nada, mas fiquei envergonhado pelo ocorrido.

Todos estamos sujeitos a erros e não nos cabe o julgamento das 
pessoas. Foi esse o ensinamento contido na primeira frase desse 
artigo. Na sequência, Ele ainda diz: “Se ninguém lhe condenou, 
eu também não condeno”. Não cabe a nós julgar ou condenar 
ninguém.

Mas diante de tudo isso, podemos tentar ajudar essas pessoas. 
Outra expressão usada é que: “quando ensinamos, aprendemos 
duas vezes”. Então nesse sentido, quando com carinho e amiza-
de ajudamos alguém a aprender algo, nós também aprendemos e 
com certeza a fixação do conteúdo é muito maior.

Foi por isso que quis escrever esse artigo. Não quero que nin-
guém se ofenda, mas que nesse artigo, para escrevê-lo, também 
fiz uma autoavaliação de meus comportamentos e com isso cresci 
nesse conhecimento que já deveria estar consolidado por mim.

Com isso afirmo que todos devemos cada vez mais estudar e 
crescer em todas as atividades. Lapidar a pedra bruta que ain-
da somos, descobrindo a beleza que está dentro de cada um. Eu, 
como pai, avô, farmacêutico, escritor, espírita, maçom, ainda em 
todas as áreas que ainda possa entrar e principalmente como ser 

humano.
Erros acontecem, mas o principal é tentar fazer o correto e não 

condenar aqueles que também erram. Que aprendamos a sermos 
os melhores. Não os melhores que os outros. Mas, os melhores 
para os outros, ajudando nossos pares a crescer na fé.

Todos nós recebemos um bilhete quando nascemos. O nome 
desse bilhete é vida. Devemos usar esse bilhete para fazer uma 
grande viagem, onde no final prestaremos contas. Sabemos que 
teremos muitas pessoas nessa viagem e que algumas durante o 
percurso, embarcam e outras desembarcam. Devemos seguir o 
caminho traçado, entendendo que podemos até ajudar e sermos 
ajudados, mas que o importante é seguir em frente com a ba-
gagem que acumulamos durante o percurso. No final, seremos 
nós, com nossa consciência para apresentar Àquele que nos deu 
o bilhete, como foi essa viagem.

Caros leitores. Façam essa reflexão e nos brindem com suas ex-
periências, para tornar esse artigo mais claro para outros leitores. 
Vamos interagir. Espero vocês nas minhas redes sociais e nas do 
Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

O estigma da 
advocacia criminal 
Nesta oportunidade resolvi tratar de um assunto ao mesmo 

tempo profissional e particular, pois, justamente, diz respeito à 
profissão que escolhi para exercer e que faz parte de quem sou: a 
advocacia com foco na área do Direito Penal. 

É verdade que não trabalho, exclusivamente, com a área penal, 
mas, sim, é a qual tenho maior familiaridade e apreço. 

Talvez uma das perguntas mais frequentes que, nós, advogados 
que trabalham com essa área recebam é: “você defende bandi-
do?”. Dá tanto trabalho explicar e, quase sempre, quem pergunta 

também não “quer entender” (por já ter uma opinião formada 
sobre - que, com o total respeito, também é baseada em pré-con-
ceitos e estigmas), que acabamos “deixando quieto”. 

É claro que o “desconsiderar” é um ato que, como posso dizer, 
só veio depois de certa maturidade. Mas não posso dizer que ele 
não é carregado de indignação e uma certa tristeza. 

A advocacia criminal é uma opção para corajosos. Nós não de-
fendemos os fatos, mas, sim, atuamos para que o Estado haja com 
limites no seu direito de punir. É preciso pulso firme diante de 
arbitrariedades e, ao mesmo tempo, estratégia para discernir as 
batalhas que precisam ser lutadas. 

Na maioria das vezes, não somos bem recebidos nos locais em 
que chegamos, já que as penas e as prisões dos clientes são trans-
feridas para nós. Há algum tempo escrevi um texto sobre os fami-
liares das pessoas privadas de liberdade, os quais também são es-
tigmatizados e sofrem represálias por grande parte da sociedade. 

A advocacia criminal de certa forma encara as mesmas adver-
sidades. O interessante é que depois de começar a trabalhar com 
tantas pessoas que são excluídas e menosprezadas pelo sistema, 
passei a ver o mundo com outros olhos. Se me permitem dizer: 
com mais misericórdia e menos julgamento. 

Somos tão julgados e lidamos com realidades tão distintas que 
aprendemos que não somos os senhores da verdade. 

É um fato inverídico que somente pessoas de má índole res-
pondem a um processo criminal. Na realidade, qualquer pessoa 
pode sentar no banco dos réus e aí está a importância de uma 
boa defesa. A afirmação de que “quem não deve, não teme” na 
seara criminal cai por terra. Caso contrário não veríamos tantas 
pessoas condenadas injustamente. 

Infelizmente, a presunção de inocência, na prática, perdeu for-
ça e a pessoa acusada tem que provar a todo custo que não con-
correu para o fato criminoso. Não posso deixar de fazer uma crí-
tica, embora breve, ao sistema de acusação. Não é raro observar 
que entre os criminalistas há uma ideia de que se tenta condenar 
a qualquer custo. A condenação pela condenação. 

Por fim, o fato de que temos lutado “contra a maré”, ou seja, 
para a mudança de um sistema que reproduz as estruturas de 
poder e legitima as assimetrias das classes (considerando que o 
sistema penal atinge principalmente uma parcela mais vulnerável 
da sociedade), traz consequências. Defendemos direitos e garan-
tias. Sempre. Nossa luta não termina com o processo, mas envol-
ve uma missão de vida.

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.

O início da Quaresma em 
2026 tem uma boa notícia para 
os consumidores paranaenses. 
Segundo a pesquisa de preços 
do Departamento de Econo-
mia Rural (Deral) da Secreta-
ria da Agricultura e Abasteci-
mento, divulgada no boletim 
semanal, o principal produto 
da piscicultura paranaense, a 
tilápia, apresentou uma redu-
ção de 5% no preço do filé no 
varejo em relação a janeiro de 
2025. Dados do IPCA, índice 
oficial de inflação calculado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
reforçam essa tendência apon-
tando uma queda de cerca de 
12%. O movimento de preços 
favorece o aumento das vendas 
em supermercados e peixarias 
no momento de pico de procu-
ra por peixes.

O Paraná é um dos princi-
pais polos pesqueiros do País 
justamente pela liderança na 
produção e exportação de tilá-
pia, uma das espécies mais pro-
curadas pelos consumidores. 
Em 2024, o Estado alcançou 
produção de 250 mil tonela-
das, alta de 17% em compara-
ção com 213 mil toneladas no 

Quaresma de 2026 terá tilápia mais
barata para os paranaenses, aponta Deral 

Segundo a pesquisa de preços do Departamento de Economia Rural (Deral) da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento, divulgada no boletim semanal, o principal produto da piscicultura paranaense, a tilápia, apresentou 

uma redução de 5% no preço do filé no varejo em relação a janeiro de 2025.

ano anterior.
No setor de ovos, que 

acompanha a tradicional mi-
gração do consumo de carnes 
vermelhas para proteínas al-
ternativas, houve aumento no 
valor de comercialização em 
Curitiba, impulsionados pela 
volta às aulas e pela queda sa-
zonal na produção nacional. 
Esse movimento é explicado 
pela combinação da demanda 
aquecida pelas compras insti-
tucionais para merenda escolar 
e pelo período religioso, que se 
estende até o início de abril.

“Mas apesar da elevação 
recente, o preço dos ovos não 
deve alcançar os mesmos pa-
tamares observados em 2025. 
Para as próximas semanas, a 
expectativa é de estabilidade, 
movimento que deve perma-
necer até o encerramento da 
Quaresma”, diz a médica ve-
terinária e analista do Deral, 
Priscila Cavalheiro Marcenovi-
cz. O boletim do Deral aponta 
que o valor atual ainda é 22,4% 
inferior ao registrado em 2025.

CEBOLA – Na cebolicul-
tura, a safra 2025/2026 está en-
cerrada. Foram colhidas 116,8 
mil toneladas (t) em 2,8 mil 

hectares (ha), 9,5% inferior à 
estação anterior quando pro-
duzimos 129,1 mil t. A região 
de Curitiba consolida sua im-
portância no setor, ocupando 
a segunda posição no ranking 
estadual com 28,5% do volume 
colhido, ficando atrás apenas 
de Guarapuava.

Mesmo com essa produção 
robusta, o excesso de oferta 
nacional derrubou os preços 
recebidos pelo agricultor. O ce-
nário exige que os produtores 
locais escalonem as vendas das 
34,7 mil toneladas ainda em 
estoque.

PERU – O mercado exter-
no de aves segue demonstran-

do fôlego. O Paraná encerrou o 
último ciclo consolidado como 
o terceiro maior exportador 
nacional de carne de peru, re-
gistrando um salto de 61,7% na 
receita cambial e 9% no volu-
me embarcado. Com destinos 
estratégicos como México e 
Chile apresentando crescimen-
tos expressivos na demanda, o 
Estado reafirma sua força no 
mercado global de proteína 
animal, aproveitando a valori-
zação do produto “in natura” 
para injetar divisas robustas na 
economia estadual.

No acumulado de janeiro a 
dezembro de 2025, segundo o 
boletim do Deral, os principais 

estados produtores e expor-
tadores foram, nesta ordem, 
Santa Catarina (US$ 102,023 
milhões e 29.487 toneladas), 
Rio Grande do Sul (US$ 59,804 
milhões e 21.102 toneladas) e 
Paraná (US$ 49,858 milhões e 
14.875 toneladas).

Os principais destinos das 
exportações de carne de peru 
nos doze meses de 2025 fo-
ram: México (16.310 toneladas 
e US$ 77,561 milhões), Chile 
(7.886 toneladas e US$ 34,351 
milhões), África do Sul (5.686 
toneladas e US$ 9,420 mi-
lhões), Peru (3.886 toneladas 
e US$ 8,428 milhões) e Reino 
Unido (3.742 toneladas e US$ 
22,112 milhões)

LEITE – O ano começa 

com uma relação de troca de 
25,75 litros de leite por saca de 
milho na média estadual, valor 
mais alto que a média de 2025 
(24,73 litros/saca). A relação 
de troca litros de leite/saca de 
milho é um dos principais in-
dicadores de custos de produ-
ção na pecuária leiteira. Ainda 
que as médias não indiquem 
um custo desproporcional, as 
realidades locais podem ser di-
ferentes. Atualmente, algumas 
regiões do Estado apontam 
preço médio recebido abaixo 
de R$ 2,00 por litro posto na 
indústria, o que impacta sig-
nificativamente na relação de 
troca.

Agência Estadual de Notí-
cias

Foto: Jonathan Campos / AEN
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Presidente Castelo Branco conquista Selo Ouro do 
Sebrae e se destaca no atendimento aos empreendedores

Reconhecimento estadual premia excelência da Sala do Empreendedor
e reforça compromisso com o desenvolvimento econômico local

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Presiden-
te Castelo Branco alcançou 
um importante reconheci-
mento estadual ao receber o 
Selo Ouro de Atendimento 
concedido pelo Sebrae à Sala 
do Empreendedor. A entrega 
da premiação ocorreu no dia 
5 de fevereiro, durante evento 
realizado em Foz do Iguaçu, 

Secretário de Indústria, Comércio e Segurança Pública, Marco Aurélio Roque; prefeito João 
Péricles Martinati; a atendente da Sala do Empreendedor, Simone Crispin; e a representante do 
Sebrae, Rosineide Pereira, durante a cerimônia de entrega do Selo Ouro de Atendimento, que 

reconheceu a excelência dos serviços prestados em Presidente Castelo Branco

Secretário de Indústria, Comércio e Segurança Pública, Marco Aurélio Roque, e a atendente da 
Sala do Empreendedor, Simone Crispin, ao lado de representantes do Sebrae, no momento em 

que receberam o Selo Ouro de Atendimento, durante cerimônia realizada em Foz do Iguaçu

reunindo representantes de 
diversas cidades paranaenses.

A certificação destaca a 
excelência no atendimen-
to, a qualidade dos serviços 
oferecidos e o compromisso 
da administração municipal 
com o fortalecimento dos 
pequenos negócios e do em-
preendedorismo local. O Selo 
Ouro é concedido às Salas do 
Empreendedor que atingem 
elevados padrões de eficiên-

cia, organização e suporte aos 
empresários.

A conquista é resultado 
do trabalho desenvolvido 
pela Secretaria de Indústria, 
Comércio e Segurança Públi-
ca, por meio da Sala do Em-
preendedor, em parceria com 
o Sebrae. O reconhecimento 
evidencia o empenho da ges-
tão municipal em garantir 
suporte eficiente, orientação 
qualificada e soluções ágeis 

mente na linha de frente da 
Sala do Empreendedor. “O 
atendimento próximo, res-
ponsável e qualificado foi 
fundamental para alcançar-
mos esse resultado, pois nos-
sa prioridade é oferecer apoio 
real aos empreendedores do 
município”, destacou.

Para a administração mu-
nicipal, o prêmio reforça que 
investir em políticas públicas 
voltadas ao desenvolvimento 
econômico é essencial para 

gerar oportunidades, fortale-
cer o comércio local e impul-
sionar o crescimento de Pre-
sidente Castelo Branco.

Com a conquista do Selo 
Ouro, a Sala do Empreende-
dor consolida-se como re-
ferência regional no atendi-
mento aos empreendedores, 
reafirmando o compromisso 
do município com a excelên-
cia e com a construção de um 
ambiente favorável aos negó-
cios.

para empresários, microem-
preendedores individuais 
(MEIs) e cidadãos que bus-
cam formalizar seus negócios.

De acordo com o secre-
tário de Indústria, Comércio 
e Segurança Pública, Marco 
Roque, um dos diferenciais 
para a obtenção do Selo Ouro 
foi o atendimento humaniza-
do, técnico e comprometido 
realizado pelas profissionais 
Simone Crispin e Adriiana 
Azarias, que atuam diaria-

Opinião do Blog
Acadêmicos de Niterói, do Grupo Especial, faz um desfile 

vibrante sobre Lula, na Sapucaí
Com Fafá de Belém e o grito de “sem anistia”na Sapucaí, a esco-

la narrou a trajetória do presidente e transformou a avenida num 
grito só: olê,olê, olê, olá, Lula. O enredo, assumidamente político, 
crítico e visualmente competente, defendeu a ideia de que “Lula é o 
político mais bem sucedido de seu tempo”, cuja frase foi comparti-
lhada pelo jornal britânico “The Guardian.”

O desfile foi dividido em ordem cronológica e simbólica, retra-
tando desde o nascimento de Lula, em Garanhuns, Pernambuco, 
misturando realismo e tradição oral para simbolizar esperança em 
meio à adversidade.

O segundo setor, mostrou a família de Lula, cuja mãe foi repre-
sentada pela atriz Dira Paes, vindo para São Paulo, impulsionada 
pelas secas dos anos 1950, reforçando a ideia de destino de reti-
rante.

Já na terceira parte mostrou Lula, representado pelo ator Paulo 
Vieira, como torneiro mecânico, líder sindical na época da ditadu-
ra, criando o Partido dos Trabalhadores (PT), culminando com a 
sua eleição de deputado federal.

O quarto setor mostrou o grande sucesso de Lula e do Brasil: as 
políticas sociais implementadas em seu governo.

Na quinta parte, a Escola de Niterói foi muito feliz ao destacar a 
importância de Lula na história do Brasil. A sua liderança política 
foi esmiuçada pela Escola. A letra do samba enredo trouxe referên-
cias explícitas e reproduziu um dos gritos de guerra associados à 
militância e mencionou em suas passagens, o número do partido: 
13.

Chamou a atenção uma ala representando os neoconservado-
res enlatados onde a escola mostrou a hipocrisia de muitas famílias 
brasileiras. Outra parte interessante foi que a Comissão de Frente 
encenou passagens de presidentes de Lula para Dilma, a faixa ar-
rancada de Dilma para Temer e a entrega da faixa para Bolsonaro, 
até a negligência de não vacinar o povo brasileiro culminando com 
a morte de milhares de pessoas. O desfile ainda mostrou aquela 
pouca vergonha de milhares de “patriotas” brasileiros vestidos 
de americano, estendendo a bandeira americana e pedindo que 
Trump invada o país. Foi um momento negro de nossa história. No 
termômetro da Globo, 73% acredita que a Acadêmicos de Niterói 
tem chance de vencer o carnaval carioca de 2026.  Assisti o desfile, 
sou mais modesto e acredito que a escola foi bem mas não teve 
condições de competir com as demais Escolas do Grupo Especial 
do carnaval carioca, até porque trata-se de uma escola de poucos 
recursos apesar do samba enredo ser muito bom.-

Coisas do Cotidiano
*Agronegócio apostando na abertura de novos mercados 

com a viagem de Lula à Coreia do Sul e Índia para fortalecer 
novas parcerias comerciais, tecnologia e influência global. Aliás, 
o agronegócio brasileiro anda sorrindo muito pelo fato de Lula ter 
aberto desde 2023, mais de 400 novos mercados;

*Tema da Campanha da Fraternidade 2026: “Fraternidade e 
Moradia” - “Ele veio morar entre nós”, destacando a importância 
da moradia digna como direito fundamental e expressão da fé, 
com foco na realidade de milhões de brasileiros sem casa ou em 
condições precárias, e convidando à ação solidária para construir 
um lar digno para todos, inspirado no Cristo presente nos mais 
vulneráveis;

*Qual o verdadeiro significado de quarta-feira de cinzas e 
quaresma?  Marca o início da quaresma, ou seja, é o período de 40 
dias que representa o tempo de Jesus no deserto (excluindo domin-
gos) que antecede a Páscoa Cristã, que inicia na Quarta-feira de 
Cinzas e termina na Quinta-feira Santa. É o tempo de preparação 
espiritual, reflexão, jejum, oração e caridade para a celebração da 
ressurreição de Cristo. Na Quarta-feira de Cinzas, os fiéis recebem 
cinzas na cabeça, simbolizando a fragilidade humana e o convite à 
conversão e ao perdão dos pecados;

*Pastor Elias Cardoso da Assembleia de Deus, Ministério 
de Perus, São Paulo, atacou publicamente a Escola de Samba 
Acadêmicos de Niterói, após o desfile que homenageou Lula, no 
carnaval carioca. Durante o seu culto, o líder religioso disse que 
os envolvidos na apresentação sofreram um câncer de garganta, 
como forma de punição divina. Será que Cristo agiria desta forma 
do pregador Elias?

*O atleta Lucas Pinheiro Braathen, de dupla nacionalidade 
(brasileira e norueguesa) competiu pelo Brasil nos Jogos Olím-
picos de Inverno Milano-Cortina 2026 e ganhou a primeira me-
dalha de ouro na prova de Slalom Gigante. É a primeira vez que 
um Sul-Americano traz um ouro para seu país em Jogos Olímpicos 
de de Inverno;

*A jornalista Miriam Leitão prevê que a economia brasileira 
vai bombar ainda mais em 2026 o que fará de Lula o candidato 
disparado a vencer mais uma eleição, enquanto a direita enfrenta 
dificuldades para unificar uma candidatura competitiva;

*Não existe cessar fogo entre Israel e Palestinos - Enquanto 
houver palestinos na Faixa de Gaza, Israel não vai cessar fogo e 
continuará os bombardeios. Esta semana, mais 11 palestinos mor-
reram durante mais um bombardeio;

*Sem anistia - A passagem de Lula pelo carnaval baiano e per-
nambucano mostrou a o forte apoio ao presidente, o mesmo acon-
teceu com a sua presença no Sambódromo,na Marquês de Sapucaí;

*Por maioria de votos, STF votou contra a aposentadoria es-
pecial para vigilantes;

*O que são as proteínas?  São macromoléculas orgânicas es-
senciais, formadas por cadeias de aminoácidos, fundamentais para 
a estrutura, função e regulação dos tecidos do corpo, como mús-
culos, pele e órgãos. As proteínas atuam também como enzimas, 
anticorpos, hormônios e transportadores, sendo cruciais para o 
crescimento, reparação celular e defesa do organismo. As fontes de 
proteínas podem ser animais como carnes, ovos, laticínios e vege-

tais como leguminosas, sementes e cereais;
*Estação Detox (Detox Station) - A Detox Fit, refere-se geral-

mente a produtos (cápsulas ou chás) comercializados para auxiliar 
na desintoxicação corporal, aceleração do metabolismo e auxílio 
na perda do peso, prometendo maior energia;

*Mulheres muçulmanas são agredidas em shopping em 
Foz do Iguaçu, Pr. Uma câmera localizada no shopping mostrou 
o exato momento quando um homem invadiu uma loja e agride 
duas mulheres muçulmanas, uma Síria e a outra libanesa, que tive-
ram ferimentos e seus hijabs arrancados e rasgados;

*Mercado Livre demite funcionários em Araucária, Pr, en-
volvidos na morte de quatro cães comunitários, cujo o caso é seme-
lhante a morte do cão comunitário Orelha, em Florianópolis, SC;

*Consumo de cerveja sem álcool no Brasil cresce sete vezes 
em menos de dez anos e já não é um nicho restrito a motoristas 
de caminhão. Na realidade, virou um estilo de vida tomar cerveja 
sem álcool e o mercado vem sentindo o grande consumo do pro-
duto nas mais diferentes categorias da população. O Brasil já se 
consolidou como o segundo maior consumidor de cerveja sem ál-
cool no mundo.

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitos anos de vida para Edson Batista 

(19/01), Geisa Siqueira (20/02) e Priscilla Geronimo (24/02). 
Parabéns!!!***Robert F. Kennedy Jr., Secretário de Saúde do governo 
Trump, afirmou não ter medo de germes. Ele disse que já chegou 
a cheirar cocaína de assentos de vasos sanitários para ilustrar essa 
postura.***No mesmo dia, México e Argentina aprovaram novas leis 
trabalhistas, mas com diferenças gritantes. Na Argentina de Milei, as 
jornadas agora serão de 12 horas e redução dos encargos trabalhistas 
para as empresas. Já no México, é o fim da escala 6x1.***O Carnaval 
de 2026 se encerra como o maior da história do Brasil, movimentando 
R$ 18,6 bilhões em fevereiro — alta de 10% sobre 2025, segundo 
a FecomercioSP com base no IBGE.***A Mocidade Independente 
de Padre Miguel desfilou sem utilizar qualquer artefato de origem 
animal. A agremiação homenageou a cantora Rita Lee, que sempre 
foi reconhecida como defensora da causa animal.***Pela primeira 
vez no Carnaval brasileiro, a grife  italiana Dolce & Gabbana 
assinou, ao lado da Unidos do Viradouro, a fantasia da rainha de 
bateria Juliana Paes.***Internautas não perdoam a empresária e 
influenciadora Virgínia Fonseca cantando trecho do samba da 
Grande Rio: “Freire, ensine um país analfabeto, que não entendeu o 
manifesto, da consciência social”.***A Mocidade Alegre conquistou 
seu 13º título no Carnaval de São Paulo com o enredo “Malunga 
Léa – Rapsódia de uma Deusa Negra”, em homenagem à atriz Léa 
Garcia e ao protagonismo negro nas artes cênicas. Com a vitória, a 
escola se consolida como a segunda maior campeã da cidade, atrás 
apenas do Vai-Vai.***O home office pode ser até 20% mais produtivo 
que o trabalho presencial, segundo estudo encomendado por uma 
seguradora alemã de saúde. A pesquisa analisou o desempenho de 11 
mil funcionários ao longo de dois anos.***Porto Alegre confirma 1º 
caso de Mpox em 2026.***Pesquisadores australianos apontam que o 
consumo frequente de alimentos fermentados com microrganismos 
vivos, como iogurte e kefir, pode beneficiar a saúde cardiovascular, 
com aumento do HDL (colesterol bom), melhor controle da glicose 
e menor risco de doenças crônicas.*** “Lembra-te, homem, que és 
pó e em pó te hás de tornar” - Livro de Gênesis (3:19).-
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Asilo São Vicente de Paulo empossa nova 
diretoria para o quadriênio 2026/2030

Instituição filantrópica de Nova Esperança, ativa desde 1962, mantém acolhimento a 
idosos e reforça compromisso com a comunidade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Asilo São Vicente de Paulo de Nova Es-
perança realizou, no último dia 30 de janeiro, 
a posse de sua nova diretoria para o quadriê-
nio 2026/2030. A instituição, referência no 
acolhimento de idosos no município, segue 
fortalecendo sua missão de cuidado, amparo 
e dignidade à pessoa idosa.

Fundado a partir da iniciativa da Confe-
rência São José, vinculada à Sociedade de São 
Vicente de Paulo, o Asilo tem raízes na ação 
solidária da comunidade. A Conferência foi 
criada em 6 de janeiro de 1959 e, em uma de 
suas reuniões, identificou a necessidade de 
oferecer um espaço adequado para acolher 
idosos que viviam em situação de vulnerabili-
dade nas ruas da cidade.

Com o apoio de empresários, agricultores 
e da população em geral, a obra foi construí-
da e inaugurada em 28 de outubro de 1962, 
marcando um importante capítulo na história 
social de Nova Esperança.

Constituído juridicamente em 31 de janei-
ro de 1993 como associação de direito priva-

do, filantrópica, beneficente e sem fins lucra-
tivos, o Asilo é classificado como Obra Unida 
da SSVP no Brasil. A entidade possui capaci-
dade para atender até 32 idosos de ambos os 
sexos. Atualmente, acolhe 21 internos e conta 
com 21 colaboradores que atuam no cuidado 
diário e na manutenção das atividades.

Vinculado estatutariamente ao Conselho 
Central e ao Conselho Metropolitano de Ma-
ringá, conforme o Regulamento da SSVP no 
Brasil, o Asilo mantém suas atividades por 
meio de doações e eventos beneficentes, en-
tre eles o tradicional leilão de gado, frequen-
temente divulgado pelo Jornal Noroeste, que 
contribui para custear as despesas mensais da 
instituição.

Nova Diretoria – 2026/2030
A nova composição da diretoria ficou as-

sim definida:
Presidente: Claudineia Maria Pereira Jar-

dim Libanio
Vice-Presidente: Claudio Marques Men-

donça
Primeira Secretária: Iracema Alves de Oli-

veira Salvaterra
Segunda Secretária: Marlene Aparecida 

Bruschi Garcia
Primeiro Tesoureiro: Lazaro Sandro Bri-

chi
Segundo Tesoureiro: Eduardo Ovidio Ro-

mão dos Santos
Diretores de Eventos:
•	 Marcella Mocci Milano
•	 Luis Eduardo Bachini
Diretores de Patrimônio:
•	 Demilton Calixto Libanio
•	 Ronald Willian Rodrigues
Conselho Fiscal:
•	 Gilvan Cassio De Marchi
•	 Lorena Mocci Milano
•	 Nilson Mulon
•	 Edecir de Fátima Ferro Gonçalves
•	 Laércio Natalino dos Santos
•	 Heberson Lopes Ferreira Arrais
Com a nova diretoria empossada, a ex-

pectativa é de continuidade dos trabalhos 
já desenvolvidos, ampliação das ações be-
neficentes e fortalecimento dos laços com a 
comunidade, garantindo que o Asilo São Vi-
cente de Paulo permaneça como símbolo de 
solidariedade e compromisso social em Nova 
Esperança.

Integrantes da nova diretoria do Asilo São Vicente de Paulo de Nova Esperança, responsável pela gestão 2026/2030, que dará continuidade às 
ações de acolhimento e cuidado aos idosos atendidos pela instituição

Proposta de estudante do Geração 
Atitude vira lei e institui programa 

permanente de orientação vocacional 
para o ensino médio no Paraná

A aluna Rita de Cássia Lesnhak é autora da iniciativa sancionada que deu origem ao 
Orienta Paraná, voltado ao apoio nas escolhas acadêmicas e profissionais

Uma sugestão apresentada por uma alu-
na do ensino médio da rede pública estadual 
transformou-se em lei no Paraná. A estudan-
te Rita de Cássia Lesnhak, do Colégio Padre 
Giuseppe Bugatti, de União da Vitória, teve 
sua proposta de criação de um programa de 
apoio vocacional para estudantes premiada, 
em 2025, como a melhor do projeto Geração 
Atitude e, neste ano, viu a iniciativa ser san-
cionada pelo Governo do Estado.

A proposição foi encampada pelos de-
putados Alexandre Curi (PSD), presidente 
da Assembleia Legislativa, e Hussein Bakri 
(PSD), líder do Governo na Casa. A ideia da 
adolescente, desenvolvida sob a orientação da 
professora Juliana Pessi Mayorca, resultou na 
Lei nº 22.973, sancionada em 12 de fevereiro 
de 2026. A medida institui a Campanha Per-
manente Orienta Paraná, de orientação voca-
cional e profissional para estudantes do ensino 
médio das redes pública e privada do Estado.

“A sanção da lei demonstra a importância 
de o Legislativo ouvir e apoiar quem está na 
ponta”, considerou Alexandre Curi. “É impor-
tante a participação da juventude no debate 
de políticas públicas, e esta ideia da estudante 
Rita de Cássia e da professora Juliana, que pu-
demos encampar dentro da Assembleia, cer-
tamente terá reflexos positivos no futuro dos 

estudantes paranaenses”, avaliou o deputado.
Para o deputado Hussein Bakri, a lei “é 

resultado do trabalho da Assembleia em cha-
mar a sociedade para, mais do que conhecer, 
participar das nossas atividades”. “E nada mais 
gratificante do que ver uma lei feita por jovens 
e para jovens, com o objetivo de qualificá-los 
para o mercado de trabalho, que sabemos o 
quanto é disputado e exigente”, observou o 
parlamentar.

Autoconhecimento
O programa Orienta Paraná vai auxiliar 

os jovens no processo de autoconhecimento, 
na identificação de aptidões e interesses e na 
construção de projetos de vida alinhados ao 
mercado de trabalho. A iniciativa busca am-
pliar o acesso a informações sobre carreiras, 
áreas do conhecimento e tendências profissio-
nais, contribuindo para escolhas mais cons-
cientes em relação à formação para uma fu-
tura profissão.

Entre as diretrizes previstas na lei estão a 
promoção de oficinas, palestras, seminários 
e workshops; mentorias com profissionais de 
diferentes áreas; aplicação facultativa e gratui-
ta de testes vocacionais para alunos da rede 
pública; visitas técnicas e estágios de curta 
duração; além da disponibilização de plata-
formas digitais com informações atualizadas 

sobre cursos e oportunidades.
Outro foco central é reduzir as taxas de 

evasão e desistência precoce em cursos técni-
cos e de graduação, muitas vezes decorrentes 
de escolhas desalinhadas ao perfil do estudan-
te. A legislação também prevê apoio na ela-
boração de currículos, estratégias de estudo 
e planos de carreira, bem como a celebração 
de convênios com universidades, instituições 
de ensino profissional, empresas e conselhos 
regionais de profissões.

A coordenação da Campanha Permanente 
Orienta Paraná poderá ser realizada pelas Se-
cretarias de Estado, em parceria com entida-
des públicas e privadas. A lei já está em vigor 
e poderá ser regulamentada pelo Poder Exe-
cutivo.

Geração Atitude
O projeto Geração Atitude é realizado pela 

Assembleia Legislativa do Paraná e pelo Mi-
nistério Público do Paraná, com apoio de ou-
tras instituições estaduais. O programa busca 
formar cidadãos mais conscientes, com foco 
em estudantes do ensino médio da rede pú-
blica. A iniciativa incentiva o protagonismo 
juvenil e trabalha temas como cidadania, de-
mocracia, política, eleições, voto consciente e 
o funcionamento dos Poderes.

Alep
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Cresol Pioneira abre inscrições para o Fundo Social 
2026 e reafirma compromisso com comunidades

Ao todo serão destinados cerca de R$1.5 milhões para atender 67 municípios

Na última segunda-feira, 
2 de fevereiro, a Cresol Pio-
neira anunciou o início das 
inscrições para projetos in-
teressados em participar do 
Fundo Social 2026. A inicia-
tiva abrange aproximadamen-
te 67 municípios nas regiões 
sudoeste, norte e noroeste do 
Paraná, além de Mato Grosso 
do Sul e São Paulo.

O principal objetivo do 
Fundo Social é apoiar ações 
de interesse coletivo, promo-
vendo melhorias em áreas 
como esporte, educação, saú-

de, cultura, inclusão social, 
segurança e meio ambiente. A 
medida visa contribuir para o 
desenvolvimento das comuni-
dades que recebem o apoio da 
Cresol.

Neste ano, a cooperativa 
destinou mais de R$ 1,5 mi-
lhão ao Fundo Social, valor 
que será dividido entre suas 
agências e salas de negócios. 
"Em 2025, aprovamos mais de 
253 projetos que beneficiaram 
mais de 500 mil pessoas. Es-
peramos que esse número seja 
ainda maior em 2026," desta-

cou o conselheiro presidente, 
Geraldo Maziero.

Geraldo enfatizou a im-
portância da missão da coope-
rativa: "Nosso compromisso é 
desenvolver de forma econô-
mica e social nossas comuni-
dades. O Fundo Social reforça 
nossas ações e complementa 
nossa presença e apoio nos 
municípios."

As entidades interessadas 
têm até o dia 31 de março 
para enviar seus projetos, que 
devem ser submetidos através 
do formulário disponível no 

site www.cresol.com.br ou no 
link da bio do perfil no Ins-
tagram @cresolpioneira. Os 
projetos inscritos passarão 
por um rigoroso processo de 
avaliação, com base nos crité-
rios estabelecidos no regula-
mento.

A criação deste fundo evi-
dencia o propósito da Cresol 
Pioneira de contribuir para 
uma sociedade mais justa e 
igualitária. "Estamos compro-
metidos em investir em proje-
tos que tenham um impacto 
real nas comunidades, pro-

movendo o desenvolvimento 
e a inclusão social. Este fun-
do oferece uma oportunidade 
para que todos possam apre-
sentar suas ideias e transfor-
má-las em ações concretas," 
afirmou Marcelo Ludvichak, 
diretor de negócios.

Os projetos contemplados 
pelo Fundo Social deverão ali-
nhar-se diretamente aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), um con-
junto de 17 metas globais pro-
movidas pelas Nações Unidas 
em 2015. Estes objetivos vi-

sam melhorar a qualidade de 
vida das pessoas, proteger o 
planeta e garantir prosperida-
de para todos até 2030.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coope-
rativas do Brasil, oferecendo 
soluções para pessoas físicas, 
empresas e empreendimentos 
rurais. Conta com mais de 1 
milhão de cooperados e 1.000 
agências de relacionamento 
em 19 estados brasileiros.


